Pira 


A VOGDO TRABA 


JAM 


Orgão do Syndicato, do Pedreiros, Carpinteiros e Demais Classes, e dos Trabalhadores em geral 


(BaHra) SaBBADO, 2 DE OUTUBRO D 


SYMPHONIA D'“A VOZ DO 
E TRABALHADOR 6 


NOSSO PROGRAMMA 


Simples, clara, alegre, natural, 
concisa e breve, insinuante e ra” 
pida, variada e movimentosa 
vaporosa, leve, ondulante é 
Voz do Trabalhador;—esse pe- 
queno jornal que vae desenro- 
lando o quadro da Vida dos Tra 
balhadores, com as suas oppres- 
sões, as suas miserias e as suas| 
dores; essa modesta gazeta que! 

o pintembe ou desoremendo 1 
quadro dos Trabalhadores bahia-| 
nos, com as suas revoltas, as suas 
lutas, as suas guerras e as suas) 
aspirações. 

A Voz do Trabalhador vae can- 
tando, na serenidade e no silen-| 
cio do lago da Paz, as suas pro- 

agandas populares; vae echoan- 

o aqui, alt, acolá, por toda ai 
parte, as theorias elementares da| 
Oeganisação; vae despertando a 
consciencia dos trabalhadores e 
dos pequenos que servem de ar- 
mas para a burguezia, 0 clero e) 
o poder se defenderem; oh! esses 
irmãos que servem de armas para 
esses adversarios nos escravisa- 
rem, nos opprimirem, nos suffo-| 
carem e nus matarem!.. e ainda 
assim 4 Voz do Trabalhador vae 
cantando placidamente, mansa- 
mente, calmamente as melodias 
e harmonias do seu Syndicali; 
imo, até a chegada da Revolução. 
libertadora dos pequenos e dos 
trabalhadores. 

A Voz do Trabalhador irá can- 
tando, no silencio e na calma do, 


lago da Paz, o repertorio do seulciae: 


Numero avulso 100 rs. 


Um empreiteiro aborrecido com 
0 Syndicato 


—Este soci- 
lismo tem 
cousas... in- 
venta fami- 
Jia para ser- 
vente...quer 
que o ser- 
vente ande] 
lorde... co- 
ma bem. 
beba bom 
vinho e boa 
cerveja 


o? TES 
fazer de ser- 
vente gente jalma dos tr: 


Antiga 
mente, cm. 
quanto os0- 
ferarios só] 
e ags0c! 
nas Be] 
neficentes 
de “nós 
rita 
ros manda 
mos, eu 


servente. 


15500 a 

Aceumulei 

muito dinheiro com o suor dessa cana- 
lha. Criei um barrigão. 

Agora me apparece o tal Syndicato, 


que me enche as obras com uns es-| 
piões, que elles chamam delegado a me! 


assanharem os operarios de que devem| 


viver como eu e como os capitalistas. 

Pedrito nos promettera tocar o flan- 
dre nessa corja de negros e analpha- 
betos é fechar a jossa desse Syndicato.. 
E até hoje. eu não vejo nada... O que] 
eu vejo é a minha” barriga muchando 
e as mamatas desapparecendo com as 
imposições dos meus serventes e offi- 
que querem passar de pato à 


Syndicalismo, si não quizerem|zanso'... 


arrastal-a ao mar tempestuoso e 
raivoso da Guerra. 


ESOM. 


Sia forçarem cantar o seu 
Syndicalismo no mar da Guerra, 
ella então entoará o seu pro- 
gramma no rugir do leão, nas 
labaredas do incendio, na revolta 
dos vagalhões, no trovejar e re- 
lampejar das tempestades. 

A Voz do Trabalhador seri cor- 
deiro ou le: erá lago ou mar, 
será bonança ou tempestade, será 
paz ou guerra 


A Voz do Trabalhador, traçan- 
do o seu programma, esqueceu- 
e de falar na linguagem simples, 
natural e clara do Povo; em 
logar de canter o sen programma 
num Cobraão, que iai tauto um 
valhadores, quiz 
antal-o numa peça de harmonia 
ou nem trecho classico. 

Esqueceu-se de que ella é do 
Povo e para o Povo. 

Embriaguemo-nos, todavia, na 


* |sua musica,e elevemo-nos às suas 


alturas, que havemos de compre- 
[hender que o seu programa é 
[nos ensinar e nos militarisar na 
a do Syndicalismo. 
yndicalismo é o socialismo 
Ique trata da melhoria e da eman- 
cipação dos Trabalhadores, por 
meio das acções dos proprios tra- 
balhadores. 

O Syndicalismo, tambem pre- 
para e-cura esta Humanidade 
velha e doentia, para produzir à 
Humanidade nova e sã 

Decoremos, pois, esta Sym- 
phonia ou Programma, e can- 


|temol-a sempre, para sempre 
(termos energia, animação e cor: 
|gem, para enfrentarmos todas as 
guerras! 

| Marchemos, camaradas! nas 
cadencias e rythmos d'A Voz do 


|Trabalhador!... Marchemos no 
encanto dessa Voz, para a futura 
!Sociedad, 


2 


A Voz do Trabalhador 


Alto lã, gr. Marques dos Reis, cave 

OS seus votos, mas não intigue 
0 nosso socialismo 

a ori 


tam e repudiam a 
política 


Q sr. Marques dos Reis redactor 
do «Diario de Noticias», foi a S, 
Lourenço realisar um comício de| 
propaganda da sua candidatura a 
doputado. Reuniu gente, fez festa. 
cantou o seu programma salvador, 
caso fosse eleito, conquistou ad-| 
plausos, etc, eic, ete., 

Até ahi estava no seu direito. 

No dia imediato, porém, pelas 
columnas do seu jornal, agindo, 
logo na execução de seu vastissimo 
progremma, atacou e intrigou os| 
= propagandistas e orientado-| 


Ahi não, sr. aspirante a depu- 
tado... não toque ria aspiração dos 
nossos propagandistas e orienta- 
dores, que é a mesma de todos os 
trabalhadores conscientes; 
que nessa aspiração, para não nos 
forçar a criticar ou analysar a de, 
pese 

Os trabalhadores, que ouvem as 
suas pregações syndicalistas sabem 
que elles procuram, por demais, 
fazer-lhes a consciencia, e os tra-| 
balhadores que se tornam consci-| 
entes, dificilmente se deixam ex- 
plorae. 

Intrigue, sr. Marques dos Reis, 
os politiqueiros que promettem 
tudo fazer ao povo e quando sóbem 
nada fazem; intrigue os poderes 
que não cumprem o seu dever 
intrigue toda a politicagem com a 
promessa da sã politica sua, faça O 
que v.s. quizer, mas não intrigue 
os nossos orientadores... que nós 
deixaremos v. s. cavar os seus, 
votos entre os trabalhadros incon-| 


Emquanto o trabalhador: 
chora e geme de mise- 
ria, este mandú searre- 
ganha no gozo do di- 
nheiro da sua explora- 
ção. 


contente, gostoso.expan- 
sivo, irradiante de alegria, hein 
seu burguezt!... 

i midos e dos 
raveis ahi vem para furar esta 
barriga cheia das indigestões de, 
dinheiro que delles roubaste. 


.. = 
Avante, trabalhadores 
de Nazareth! 


Da gréve de Junho á fundação, 
da Federação, o Syndicato veio! 
exercendo a missão de uma verda-| 
deira federação: 'ormou sociedades 
(de classe na capital e ramificou-se 
em succursaes pelo interior. 
Assim é que fundou a Suceur: 
de Nazare:h que, pelas noticia: 
lagora enviadas de lá, vae cor- 
rendo com muita animação e en- 
thusiasmo, devido ás propagandas, 
convincentes de um dos no: 
orientadores, que lá se acha como) 
delegado do Syndicato. 

Avante, companheiros de Naza-. 
Ireth! tudo pela nossa organização. 
Não deis ouvido aos cantos de se- 
reia que sempre apparecem no 
nosso meio, Não esqueçaes da ma- 


nós por nossas mãos tudo que a 


scientes... 


nós nos diz respeito. 


xima da «Internacional»: façamosá 


5 CONSCÍGNIES 


Na nossa luta social, os compa- 
representam 
São 


nheiros conscientes 
um papel muito importante 
elles que levam a idéa avante; 
elles que ajem nas obras, nas of- 
|ficinas, aqui, ali, acolá, por toda 
a parte. São elles os apostolos da 
iciéa 
Numa obra ou numa officina, 
o operario consciente mem sem- 
pre póde impor ao patrão a sua 
consciencia ou o seu valor. 


Porque? 

Porque a maioria dos inconsei- 
[entes lhe rouba toda a acção, lhe 
annulla toda a imposição. Seria 
|preciso que, nesses casos, elle 
houvesse feito a consciencia no 
espirito dos que o rodeiam. Por 
lahi se vê que os conscientes de- 
vem ser ardorosos e enthusiastas 
propagandistes da sua idéa, afim 
le que posta sempre valer-se da 
sua convicção. 

“E' uma das maiores preocupa- 
ções do syndicalismo, fazer con- 
seiencia nos trabalhadores. Logo 
que um trabalhador se torne con- 
sciente, não julgue que está ter- 
minada a sua missão. Não 'abso- 
lutamente. 

O syndicalismo quando faz luz 
Inum espirito, espera que este es- 
pirito faça luz em outros, em ou- 
tros sem cessar; e esses outros 
(continuam na mesma missão a 
ipregar, a pregar, a pregar o que 
aprenderam, com a satislação de 
servir álguem da mesma ma- 
neira que o serviram. 

A verdadeira com: 
trabalhador cria amor á causa 
todo amor accarreta sacrifícios; 
ora, si temos consciencia de tra- 
balhador syndicalista, temos amor 
á sua causa; Si temos amor á causa, 
devemos supportar todos os sa- 
crificios desse amor. 


* 


A Voz do Trabalhador 


s 


Servir á causa é servir à nós 
mesmos. 

Dahi se deduz que nenhum 
dicalista consciente póde fugir 
aos sacrificios varios que a causa, 
reclama, 

A fraqueza dos trabalhadores] 
está na sua inconsciencia. E um! 
consciente só se torna forte, fa- 
zendo consciencia no ambiente! 
que o cerca. : 

Assim pois vêde, operarios] 
convictos de vosso valor, o dever! 
que tendes em irradiar as vo: 
luzes na inconsciencia de nossos 
companheiros 


Alvaro de Sant Anna. 


IGUALDADE DAS PROFISSÕES 


Um companheiro que pratica a theoria da 
Sociedade Futura : 


Todo trabalho é honrado e 
nobre 


Chrispiniano Mauricio Ferreir: 
pedreiro activo e laborio-o, moço! 
de gosto fóra do commum, como se, 
nota na sua. g 
Bello, e syndicalista con 
que se impunha perante os mes-, 
tres, veio communicar-nos que ia! 
trabalhar como operario-carrega- 
dor para não se curvar ás impos 
ções exploradoras dos mestres e. 
emprei.eiros. 

Apresentou-nos o seu attestado 
de conduta, passado agora pelo 
sub-commissario de sua freguezia, | 


e exigido pela Sociedade dos Car TYPOGRAPHIA “DO POVO 


rsgadores. Mancha nenhuma foi 
attestada. 


Modelo de elegancia 
e belleza. 


-Os burguezes fi 
quando 


e do luxo. 


Não sabem elles quantas voltas nas 
s cusolfro, para poder vestir-me] 


luxuosamente e fazer pouscs de ida 


Agora vou ser socialista para forçar 
rem bem os 


burguezes a p 
us trabalhos, afim de que eu pos 
fazer pous 


Quereis deleitar o 
vosso espirito? 
Comprae um livro de 
modinhas 


que vende a 


á Rua Silva Jardim, 97 (1º andar) 


Applaudimos o se gesto de des- 
prendimento dos preconceitos de 
classe, e pregando-lhe os ensina- 
mentos do Communismo, anima- 
mol-o com esta verdade:— Qual-| 
quer trabalho é honrado e no- 
bre, quando o individuo sabe 
elevar-se moral e intellectu- 
almente. 


Cantor Bahiano . . 
Cantor Apaixonado - 
Lyra do Amor it 
Indicador dos Namorados ( 


Methodo «Violão sem Mes| 
Methodo de Bandolim. 
Methodo de 
Uma colleç 


ão a revendedores 
por cento. 


n damnados 
m um operario bonito é ele- 
gante. como cu andar no rigor da moda 


. sem estar tremendo de) 


Um appello 


No momento em que ostrabalha- 
dores de todo mundo, unindo-se 
em associação de Classe, eu, um 
simples operario, lanço-vos este. 

Desejo que ponhaes as mãos em 
vossas gonsciencias, de expoliado, 
não deixando que fiqueis na reta- 
guarda do movimento operario 
Nacional, e mesmo Internacional. 
Sim. Não venho pedir-vos que vós 
mourejando dia e noite,sem cessar, 
em trabalho estafante e embrute- 
cedor mal alimentado e repousado, 
pela insufficiencia dos salarios. Tão 
pouco não vos péço, para cons! 
tuirdes em panacéas de Benefi 
cencias, cooperativas, e queijan- 
das. Não. mil vezes não, Muito 
triste é trabalharmos, e perder-se 
Os fructos desse trabalho. 

Assim nos tem demonstrado as 
organizações beneficientes de ou- 
tros paizes.Sejamos praticos. Sobe- 
jamente, tem sido evidenciado os 
prejuizos que tal systema de orga- 
nização tem acarretado aos opera- 
rios. O caracterisco de tal systema 
é entorpecer os nossos cerebros 
com paliativos que nunca puderam 
satisfazer as nossas necessidades, e 
ão jamais nos nossos 


Só tem esse systema o fito de 
estabelecer entre os trabalhadores 
os principios burguezissimos de 
mando dentro das associações, em 
ves de procurar fazer um conjuncto 
de consciencia entre os seus asso- 
ciados, como fazem os Syndicatos 
de resistencia, cujos membros pas- 
sam a conhecer direitos e deve- 
res. 

Companheiros, para vida nova, 


nova vida. 
0| ida. 


* Entre pós, ainda existe corpo 
de associação sem movimento e 
sem vida, e innumeras classes de 
operarios sem organização, outras 
ainda, pelas condições de seu offi- 
cio, julgando-se superiores as de- 


mais, como ficou demonstrado pela 


a 


A Voz do Trabalhador 


recuza em fazer parte nos seus!fazé uma tali venida ucéano, sen? SYNDICATO PROTESTA CONTRA A 


Syndicatos de Classe 


Uma unicalcumpade? 
cousa, é o que esses camaradas) Faça o favó de botá um es- 
não puderam ainda recuzar; é que barro ne: 


VIOLENCIA DA POLICIA 40S OPE- 


RARIOS DE PERNAMBUCO 


palavá de contato del 


tanto nós, como elles, somos escra-trabaiadó pra venida, seu cum-| Os associados do Syndicato, lendo 
vos dos salarios, e desta maldita pade. Seu veio já caio numa nos jornaes da capital, na quarta-feira, 


organização social. 
Quereis saber o motivo? 
Eu vóu explicar: : 


dessa e mivi muntu má, passé/º telegramma de Pernambuco, noti- 
fome cuma diabo e na ora de re-|ciando a revoltante violencia da policia 
lcebg o dinheio foi uns papé qui/2ºs operarios e ás suas associações, 


Dentro da organização Syndica-inão tinha való; ora valia 508, | <sclveram, na assembléa desse dia, 


lista, não póde persistir esses esta-Jora valia 408, ora valia 308, se 
tutos que, mais parece um codigo cumpade. 


lançar, na acta-e no scu jornal, um ve- 
jemente protesto contra essa policia 
pernambucana. 


burguez, menos um accordo livre-, Tinha ora qui os diabos não Es, 


mente acceito entre operarios mo-valia nada, pruquê não tinha! 


dernos. 


No dia immedi 
quem quizesse dá nada prú elle;liá, declararam-: 


o. os graphicos de 
por 24 ho- 


o em grés 


As suas presidencias é um corpo|prútanto cumpade, aretire agoralras, em signal de protesto contra a 
deliberativo, e não executivo, comolu esbarro qui eu miti na cum-jmesma violencia. 


deveria ser numa organização| versa e vá adiante. 
genuinamente operaria, e sobre Cumpade, eu vou adiante prú-] 


Es + 


tudo, admitindo no seu seio todalqué amô arespeita amizade, mais SYRdicato dos P. G. e 


sorte de elemento politico e reli-lo qui eu 
gioso, e até patentes da Guarda/micê dixe. 

te.Ora os operarios| Mai os tale fulano cantaru tanto) 
Bahianos, hão de convir que numalgui caio na armadia deli 150; hor: 
associação operaria não comportal passarinho de picorete na mão emjtodos a 


Nacional, ete, 


ha prá dizê já 0 vor demais Classes 

Grandes e intoressuntes assumplos 
[serão tratados na sessão de amanhã, ás 
da noite; e para a qual convido 
ssociados. 


taes elementos, nem ha logar para/jmaixa prá a tali venida. = 


elles; todos, todos tem affinidades| Seu cumpade, en cancei de dá 
de interesses antagonicos aos dosjconceio a elles e elles tavom qui 


operarios. 


Do que nos diz respeito, só nós,|dizeno qui dava 
poderemos resolver com conheci-pagava 25a 30 por dia, mai quil 


mentos de causa... E termino com 


estas simples palavras... Separadositê com tali Sindicati qui tinha: 
somos fracos, somos fortes bemjna Bahia, prúque este tali Sindi- 


unidos. 
Eustachio Marinho. 


En compadre 


As aulas e ás sessões, companheiros! 


Alvaro de Sant Anna. 
não uvia nada, e os sabidoros só] Becrpiaidp Arvrol 


heio toda ora nã fd 


quiria qui ninguem foxe si)DOtigade União e Amparo de 
todas as Classes 


cati não prestava, dava malil Tendo esta sociedade de convocar 
conceios e tomava O dinheio prájuma sessão de assembléa geral, con- 
mode fazê greve e qui os trabaiadojvido todos os seus socios e socias, no 


não devia se meté neste Sindi-|£950 dos seus direitos, a comparece- 
cati rem na proxima quinta-feira, 7 do cor- 


e rente, ás 18 horas, no Maciel de Cima 
Apois ta bom, seu cumpade.J,, 32. para fim de grande interesse. 


sabe o que açucedeu?0s trabaiado 
Pstá se vendo im papos de ara-|Frudencio Alezandrinode San Anna. 


nha. Os tales 25 a 50, o cumpade| 1.º Secretario. 


—Ué! cumo istá o sinhô hojejsabe o que é? é 25 a 50 tostão |—>>w>>w>>>—— 
seu cumpade todo cheio de papé/Os trabaiadô mi escrivinharum/|SSESES2sesesasasesasesasem 
nas mão cum certeza vai iscrivi-|qui só recebia dinheio de semana) 


nhá prá cidade. 
A modi coiza voincê adivinha; 
é isso mêmo, qui eu tó dano voita| 


im riba do coipo; sabe pruquê?|mes se viro foçado a si té cum o| 


Inhor não. Pois vai ficá sabeno: 
não se alembra qui aqui uns meis| 
atras vinheram uns tás fulano lá 
da cidade contratá trabaiado pral 


de 15 dias e esse dinheic não d 
nem pramode comprá a jab; 
Pois o qui açucede, os pobi ho- 


| José Dominse da Sa 


MARCENEIRO 


Rua da Fonte Nova, 29 


Sindicati e elle dixe que um 


trabaiadô qui é socio delle não TORPEDEIRA 
Jambahia. | BAHIA 
: (Continua.) Igasasasesasaspsasas asas; 
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